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Tolerância de cultivares de soja com e sem a tecnologia 
STS à aplicação de chlorimuron-ethyl em pré-emergência

Fernanda Satie Ikeda1

Jackson Nogueira da Silva2

Sidnei Douglas Cavalieri3

Edson Ricardo de Andrade Junior4

Resumo – Com o advento da soja RR, aplicações sucessivas de glyphosate 
tornaram-se comuns nas áreas de produção de grãos, ocasionando a seleção 
de plantas daninhas resistentes e tolerantes ao herbicida. Devido à seleção, 
buscaram-se novas alternativas de controle, incluindo-se as cultivares STS, 
tolerantes à sulfoniluréias. Objetivou-se com esse trabalho avaliar a tolerân-
cia de cultivares de soja com e sem a tecnologia STS a doses crescentes de 
chlorimuron-ethyl (0 g ha-1, 20 g ha-1, 40 g ha-1 e 80 g ha-1) aplicadas em pré-
-emergência. As avaliações de fitointoxicação das cultivares foram realizadas 
aos 40 dias e 55 dias após a aplicação, atribuindo-se notas de 0 % a 100 %. 
Avaliou-se também a massa de 100 grãos, o número de vagens por planta e 
grãos por vagem, o estande final e o rendimento de grãos no final do ciclo da 
cultura. Há aumento de fitointoxicação para a cultivar sem a tecnologia STS 
com o aumento da dose de chlorimuron-ethyl em pré-emergência, demons-
trando a suceptibilidade da cultivar para doses superiores a 20 g ha-1 com 
perdas de rendimento de até 20% quando utilizada a maior dose (80 g ha-1), 
enquanto a cultivar com a tecnologia STS é tolerante à aplicação em pré-
-emergência de chlorimuron-ethyl até a dose de 80 g ha-1.

Termos para indexação: tolerância a sulfoniluréias, seletividade, controle de 
plantas daninhas.

1 Engenheira agrônoma, doutora em Fitotecnia, pesquisadora, Embrapa Agrossilvipastoril.

2 Engenheiro agrônomo, Confiança Representações.

3 Engenheiro agrônomo, doutor em Agricultura, pesquisador, Embrapa Algodão.

4 Engenheiro agrônomo, doutor em Agrocultura Tropical, pesquisador, Instituto Mato-Grossense do Algodão.
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Tolerance soybean cultivars with and without sulfonylurea 
tolerance to chlorimuron ethyl applied in pre-emergence

Abstract – Successive applications of glyphosate to Roundup Ready (RR) ® 
soybean crops in grain producing areas have led to the selection of herbicide-
resistant weeds. For this reason, new weed control strategies have been 
developed, including the generation of RR + Sulfonylurea Tolerant Soybean 
(STS)® cultivars. The objective of this study was to evaluate the tolerance 
soybean cultivars with and without sulfonylurea tolerance to increasing doses 
of the sulfonylurea herbicide chlorimuron-ethyl applied at 0 g ha-1, 20 g ha-1, 
40 g ha-1 and 80 g ha-1 in the pre-emergence. Phytotoxicity of the herbicide 
towards the cultivars was scored in the range 0 % to 100% at 40 days and 
55 days after application. In addition, the weight of 100 grains, the numbers 
of grains per pod and pods per plant, and final stand and grain yield were 
evaluated at the end of the growth cycle. Phytotoxicity increased in the non-
STS cultivar with increasing doses of chlorimuron-ethyl, revealing susceptibility 
at doses higher than 20 g ha-1 and losses in yield of up to 20% at a dose of 
80 g ha-1. In contrast, the STS cultivar was tolerant to 80 g ha-1 and showed no 
signs of phytotoxicity or loss of yield.

Index terms: sulfonylurea tolerance, selectivity, weed control.
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Introdução
A soja [Glycine max (L.) Merrill] é uma leguminosa de grande importância 

para o agronegócio nacional, sendo a principal cultura na maioria das regiões 
agrícolas do país (Balbinot Júnior, et al., 2017). Na safra 2018/2019, a olea-
ginosa foi cultivada no Brasil em 35,9 milhões de hectares, com produção 
de cerca de 115 milhões de toneladas de grãos (Acompanhamento..., 2019), 
sendo a grande maioria das áreas exploradas com cultivares transgênicas 
(Infomativo..., 2016).

Dentre as tecnologias transgênicas introduzidas nas cultivares brasileiras, 
a primeira e a mais amplamente adotada foi obtida por meio da inserção de 
um gene no DNA da planta que codifica a enzima EPSPs (5-enolpiruvilchi-
quimato-3-fosfato-sintase), tornando-a insensível ao glyphosate, conhecida 
comercialmente como soja Roundup Ready, ou soja RR. Entre outras vanta-
gens dessa tecnologia, citam-se aquelas relacionadas ao próprio herbicida, 
como a sua eficácia e amplo espectro de controle, o que reduz a necessi-
dade de aplicação de outros herbicidas no ciclo todo, além de possibilitar 
maior intervalo para que essa aplicação possa ser realizada (Andreoli, 2000; 
Gazziero et al., 2007; Oliveira Júnior, 2011).

A facilidade oferecida pela tecnologia RR fez com que se tornasse muitas 
vezes a única prática no controle de plantas daninhas (Gazziero et al., 2001) 
e o sucesso na adoção dessa tecnologia levou à ampliação do seu uso em 
cultivares de milho (Cruz et al., 2014) e de algodoeiro. Isso vem contribuindo 
para o aumento do número de aplicações de glyphosate, já que muitas vezes 
essas culturas são cultivadas em sucessão à soja (Ikeda, 2013). Assim, com 
esse uso constante, aumenta-se a pressão de seleção sobre a comunidade 
de plantas daninhas dessas áreas e, consequentemente, a seleção de bió-
tipos resistentes à ação dessa molécula (Christoffoleti; Nicolai, 2016). Essa 
pressão de seleção já selecionou oito espécies de plantas daninhas resis-
tentes ao herbicida no Brasil: Chloris elata, Lolium perenne ssp. multiflorum, 
Conyza bonariensis, Conyza canadensis e Conyza sumatrensis, Digitaria in-
sularis, Amaranthus palmeri e Eleusine indica (Heap, 2019).

A seleção pelo glyphosate também ocorre para aquelas espécies conside-
radas tolerantes ao herbicida (Monquero, 2003), como é o caso de Ipomoea 
grandifolia (corda-de-viola), Commelina bengalensis (trapoeraba), Richardia 
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brasiliensis, entre outras (Vargas; Gazziero, 2008). Dessa forma, como con-
sequência de tais seleções, torna-se necessária a proposição de alternativas 
para o controle dessas comunidades de plantas daninhas.

O emprego de cultivares convencionais com a aplicação de herbicidas 
seletivos para a cultura pode ser uma alternativa para a comercialização em 
mercados que não aceitam transgênicos (Ikeda, 2013), o que seria uma al-
ternativa para a rotação de herbicidas. Entretanto, mesmo nas áreas com 
cultivares RR, existe a possibilidade de se realizar misturas de herbicidas em 
tanque para o controle de plantas daninhas consideradas de difícil controle, 
seja em pós-emergência ou na dessecação com herbicida pré-emergente 
(Rizzardi; Silva, 2014). A fitointoxicação causada por essas misturas pode 
variar com a cultivar e a combinação de doses nas aplicações em pós-emer-
gência (Maciel et al., 2009), assim como o controle pode diferir em função 
dessa combinação (Procópio et al., 2007).

O desenvolvimento de cultivares com resistência ou tolerância a outros 
herbicidas tem sido também uma dessas alternativas, principalmente em de-
corrência da dificuldade na obtenção de novas moléculas. Um exemplo são 
as cultivares de soja com maior tolerância às sulfoniluréias (STS). No mer-
cado, existem ao todo 12 cultivares de soja registradas com essa tolerância 
(Mantovani, 2017). 

A tecnologia STS introduzida nas cultivares de soja, foi desenvolvida pela 
técnica de mutagênese de sementes com o uso do indutor alquilante etilme-
tanosulfonato (EMS), que causa a mutação por meio da modificação da base 
nitrogenada guanina já presente no DNA da planta com a introdução de um 
radical aquil (Silva, 2015). Nesse caso, a inserção dos alelos Als1 e/ou Als2 
que conferem tolerância às sulfoniluréias não afetaria as características agro-
nômicas da soja (Mantovani, 2017). Segundo a empresa que desenvolveu 
essas cultivares, doses crescentes de chlorimuron-ethyl aplicadas em pós-
-emergência, até quatro vezes a dose recomendada, não afetam a produtivi-
dade dessas cultivares STS (Cooperativa..., 2019; Silva, 2015).

A maior tolerância às sulfoniluréias levaria à redução de perdas na produti-
vidade de grãos pela fitotoxicidade desses herbicidas, tanto na forma isolada 
como em associação com o glyphosate, possibilitando maior diversificação 
na utilização de herbicidas na cultura mesmo em estádios mais avançados. 
Como consequência, podem aumentar as chances de sucesso no controle 
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plantas daninhas tolerantes ao glyphosate, além de terem efeito sobre o ban-
co de sementes no solo, devido à sua ação residual (Monquero et al., 2008). 

O chlorimuron-ethyl, pertencente ao grupo químico das sulfoniluréias, atua 
inibindo a enzima acetolactato sintase (ALS) e caracteriza-se pelo amplo es-
pectro de ação, principalmente no controle de espécies dicotiledôneas (Silva, 
2015). Para as cultivares que não apresentam a tecnologia STS, as doses 
recomendadas de chlorimuron-ethyl variam entre 10 g ha-1 e 20 g ha-1 em 
função das espécies de plantas daninhas encontradas, podendo-se aplicar 
em pré ou pós-semeadura da soja ou na pós-emergência da cultura a partir 
do estádio V3 (Rodrigues; Almeida, 2011). No solo, a sua persistência varia 
de acordo com as condições a que foram expostas, sendo a meia vida (T½) 
de aproximadamente 60 dias (Vidal, 2002). 

Nesse contexto, objetivou-se com este trabalho avaliar a tolerância de cul-
tivares de soja com e sem tecnologia STS à aplicação de doses crescentes 
de chlorimuron-ethyl em pré-emergência.

Material e métodos
O experimento foi conduzido entre os meses de novembro e março, duran-

te a safra 2016/2017, na área experimental do Instituto Mato-Grossense do 
Algodão (IMAmt), localizado no município de Sorriso, MT, latitude 12°45’47’’ 
S, longitude 55°50’14’’ W e altitude de 400 m. O clima da região segundo 
Köppen-Geiger é classificado como Aw - tropical com estação seca de inver-
no. Na Figura 1 estão apresentados os dados pluviométricos durante o tempo 
de duração do experimento. 

O solo no local do experimento foi identificado como LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO Eutrófico (Santos et al., 2018) com as seguin-
tes características granulométricas e químicas na camada de 0 m a 0,2 m: 
640 g kg-1 de argila, 170 g kg-1 de silte e 190 g kg-1 de areia; pH em (CaCl2) de 
5,4; 18 mg dm-3 de P; 65 mg dm-3 de K; 3,9 cmolc dm-3 de Ca; 1,4 cmolc dm-3 
de Mg; 0,0 cmolc dm-3 de Al; 4,2 cmolc dm-3 de H+Al; 4,1 g kg-1 de matéria or-
gânica; CTC de 5,4 cmolc dm-3 e 56,43 % de saturação por bases. 

O experimento foi conduzido em faixas com delineamento experimental 
de blocos casualizados em esquema fatorial 2 x 4 e oito repetições. Nas fai-
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xas longitudinais foram semeadas duas cultivares de soja (com e sem a tec-
nologia STS) e nas transversais quatro doses de chlorimuron-ethyl (0 g ha-1, 
20 g ha-1, 40 g ha-1 e 80 g ha-1) e a testemunha capinada. As parcelas foram 
constituídas por sete linhas de semeadura com espaçamento entre linhas 
de 0,45 m e três metros de comprimento, ajustada a uma população de 16 
plantas por metro linear. Para a área útil foi desconsiderado 0,5 m das extre-
midades e uma linha de cada lado da parcela. 

Quatro dias antes da semeadura foi realizada dessecação total da área 
experimental com o uso de 960 g ha-1 de glyphosate.  As cultivares utiliza-
das foram MONSOY 7739 RR, com hábito semi-determinado e BRASMAX 
GARRA IPRO, com hábito de crescimento indeterminado, tolerante as sul-
foniluréias (STS) e resistente ao glyphosate (RR), ambas com ciclo médio 
de aproximadamente 110 dias (Brasmax, 2019; Monsoy, 2019a; Monsoy, 
2019b). A semeadura foi realizada no dia 11 de novembro de 2016, de forma 
mecanizada, com espaçamento entre linhas de 0,45 m, sendo aplicados na 
linha de cultivo 300 kg ha-1 de MAP (9 % de N e 48 % de P2O5) para a aduba-
ção de plantio e 30 dias após a semeadura (DAS) foi realizada a aplicação de 
200 kg ha-1 de KCl (58 % de K2O) a lanço. 

Figura 1. Índices pluviométricos (mm dia-1) registrados na área experimental (IMAmt) 
durante a safra 2016/2017. Sorriso, MT, 2017.
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As aplicações dos tratamentos com herbicida ocorreram logo após se-
meadura, com o auxílio de um pulverizador costal pressurizado com CO2, 
equipado com uma barra de aplicação de seis pontas de jato plano modelo 
XR 110.02, com espaçamento entre bicos de 0,50 m e volume de aplicação 
de 200 L ha-1. Os demais tratos culturais foram realizados de acordo com as 
recomendações técnicas para a cultura (Tecnologias..., 2013).

A avaliação de fitotoxicidade foi realizada aos 40 e 55 dias após a apli-
cação do herbicida chlorimuron-ethyl, atribuindo-se notas visuais de 0% a 
100%, em que 0 representa a ausência de injúrias e 100 a morte da planta. As 
análises de estande final e altura de plantas foram realizadas juntamente com 
a colheita. A avaliação de estande foi realizada pela contagem das plantas 
presentes em quatro linhas centrais de 1 m. Nessa mesma área foi determi-
nada a altura de 10 plantas escolhidas aleatoriamente e colhidas as plantas 
manualmente para avaliação de rendimento com 96 dias de ciclo.

Também foram avaliados os seguintes componentes de produção no la-
boratório de Plantas Daninhas da Embrapa Agrossilvipastoril: número de va-
gens por planta, grãos por vagem, massa de 100 grãos (g) e rendimento total 
da parcela (kg ha-1). O número de vagens por planta foi determinado pela 
contagem manual em 10 plantas, selecionadas aleatoriamente entre aquelas 
retiradas para a avaliação de rendimento. As contagens do número de grãos 
por vagem foram realizadas em 10 vagens por parcela. A massa de 100 grãos 
foi determinada pela pesagem de 100 grãos em uma balança analítica, con-
forme Regra para Análise de Sementes (RAS) (Brasil, 2009). A massa de 100 
grãos e o rendimento foram corrigidos para 13 % de umidade, de acordo com 
as RAS, sendo o segundo extrapolado para a área de um hectare.

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância. Os re-
sultados de fitointoxicação aos 40 DAA e 55 DAA, massa de 100 grãos e 
rendimento foram analisados por regressão linear (y = a + bx) com o auxílio 
do programa SAS.

Resultados e discussão
Para a cultivar sem a tecnologia STS, a fitointoxicação aumentou linear-

mente com a aplicação de doses crescentes de chlorimuron-ethyl nas avalia-
ções realizadas aos 40 e 55 DAA (Figuras 2 e 3). Essa fitointoxicação chegou 
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a 35% de danos com a aplicação de 80 g ha-1 de chlorimuron-ethyl na primei-
ra avaliação (Figura 2), sendo próximo a 20% na segunda avaliação (Figura 
3), devido à capacidade de recuperação e desenvolvimento da soja. Nesse 
caso, a metabolização do chlorimuron-ethyl ocorre por conjugação homo-glu-
tationa (Rodrigues; Almeida, 2011), o que faz com que não ocorra a morte da 
planta como no caso de espécies suscetíveis (Gillespie et al., 2011). 

Embora a soja tenha esse mecanismo de metabolização do herbicida, 
ele provavelmente teria suas limitações, já que foram observados sintomas 
fitotóxicos maiores com o aumento das doses quando não havia os alelos de 
tolerância ao herbicida. Além disso, em outro estudo, os sintomas de fitointo-
xicação causados por doses crescentes de chlorimuron-ethyl em pré-emer-
gência em progênies sem os alelos de tolerância às sulfoniluréias também 
se mantiveram constantes em todas as avaliações realizadas até 28 DAA 
(Mantovani, 2017). Isso também deve ser decorrente de sua meia-vida em 
torno de 40 a 60 dias, dependendo do pH e da umidade no solo (Vidal, 2002; 
Gillespie et al., 2011; Newson; Shaw, 1992), que embora contribua no con-
trole de plantas daninhas também estenderia o efeito fitotóxico nas cultivares 
de soja.
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Em geral, os resultados obtidos na literatura para a aplicação em pré- 
emergência de chlorimuron-ethyl em cultivares RR se restringem às doses 
recomendadas para o herbicida na dessecação pré-semeadura da soja (10 
e 15 g ha-1), onde não se observaram sintomas fitotóxicos (Roman, 2002) ou 
em pré-emergência após a semeadura da soja, em que os sintomas foram 
observados apenas na avaliação inicial (Osipe et al., 2014). Neste estudo, 
observou-se que mesmo em avaliações mais tardias, ainda havia fitointoxi-
cação ao redor de 5% na cultivar de soja RR na menor dose (Figuras 2 e 3). 

Em relação à cultivar com tecnologia STS, a fitointoxicação ficou próxima 
a 0% nas duas avaliações (Figuras 2 e 3), comprovando sua tolerância ao 
herbicida mesmo em maiores doses. Do mesmo modo, que em outro estudo 
com progênies em que foram inseridos os alelos Als1 e Als1+Als2 (Mantovani, 
2017). Silva (2015) também não observou quaisquer sintomas de fitointoxica-
ção nas cultivares CD 250 RR + STS e CD 26300 RR + STS para a aplicação 
em pós-emergência de doses de até 90 g ha-1 de chlorimuron-ethyl.

Não houve interação entre os fatores para as variáveis estande final, nú-
mero de vagens por planta e número de grãos por vagem com aplicação 
em pré-emergência de doses crescentes de chlorimuron-ethyl em cultivares 
de soja com e sem a tecnologia STS. As doses do herbicida também não 
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influenciaram nessas variáveis para as duas cultivares (Tabela 1), demons-
trando o mesmo efeito que a aplicação em pós-emergência dentro das doses 
recomendadas em cultivares RR e sem a tecnologia STS (10 e 15 g ha-1), 
tanto na forma isolada como em mistura com glyphosate (600 g ha-1) (Osipe 
et al., 2014; Correia et al., 2008). Isso também se observou em cultivares com 
alelos de tolerância às sulfoniluréias com a aplicação de doses crescentes 
de chlorimuron-ethyl em pós-emergência (Silva, 2015), não sendo, portanto, 
os melhores indicativos para a ação herbicida ou tolerância da cultivar a ele. 
Nesse caso, as diferenças observadas para essas variáveis foram devidas 
apenas às cultivares avaliadas, ou seja, à genética de cada uma.

Foram observadas interações entre as cultivares e as doses aplicadas de 
chlorimuron-ethyl para a massa de 100 grãos. Os resultados dessa variável 
foram ajustados ao modelo de regressão linear para a cultivar de soja sem 
a tecnologia STS (Figura 4), enquanto para a cultivar com a tecnologia STS 
foi apresentada apenas a média das doses por não ter sido significativo o 
desdobramento. Nesse caso, observou-se que o valor médio de 14,0 g foi 
inferior ao descrito para a cultivar de 18,9 g (Brasmax, 2019), assim como a 
média observada em Mato Grosso para a cultivar Monsoy 7739 RR de 18,0 
g sem a aplicação do herbicida (Monsoy, 2019b). Embora a massa de 100 
grãos tenha sido 6,7% maior na cultivar sem a tecnologia STS em relação 
àquela com a tecnologia sem a aplicação do herbicida, observou-se que essa 
primeira cultivar apresentou tendência de redução da massa de 100 grãos e, 
consequentemente, aumento de sua fitointoxicação com o aumento da dose 

Tabela 1. Estande final, vagens por planta e grãos por vagem com aplicação em pré-
-emergência de doses crescentes de chlorimuron-ethyl em cultivares de soja Monsoy 
7739 RR e Brasmax Garra Ipro RR + STS. Sorriso, MT.

Cultivar Estande (plantas m-1) Vagens planta-1 Grãos vagem-1

RR 12,57 a 1,5 a 2,28 a

RR + STS 15,88 b 1,6 b 2,56 b

CV (%) 9,76 4,41 5,80

Bloco 3,5* 3,56* 2,85*

Cultivar 90,84** 49,27** 60,09**

Dose 0,54ns 0,54ns 0,92ns

Cultivar*dose 0,73ns 0,96ns 0,47ns

*Médias seguidas por letras distintas nas colunas são diferentes, pelo teste F a 5 % de probabilidade. 
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de chlorimuron-ethyl. Nesse caso, a redução foi de 13,3% para a maior dose 
aplicada (80 g ha-1) (Figura 4).

A susceptibilidade da cultivar sem a tecnologia STS ao herbicida chlorimu-
ron-ethyl é mais visível quando se observa o gráfico de rendimento (Figura 5), 
onde houve redução de 20% na dose de 80 g ha-1 em relação à testemunha. 
Nesse caso, deve-se considerar também o comportamento do herbicida no 
solo. Assim, considerando-se que o pKa de chlorimuron-ethyl é de 4,2 e o pH 
do solo no ensaio foi de 5,4, o herbicida provavelmente se encontrava disso-
ciado e com menor capacidade de retenção no solo por ser um ácido fraco 
(Silva et al., 2014), estando mais disponível para a planta. Além disso, regi-
mes maiores de água no solo, como os que ocorreram durante este ensaio 
(Figura 1), podem contribuir para a perda de rendimento, como se observou 
em outro estudo com a aplicação de 80 g ha-1 de chlorimuron-ethyl em algu-
mas cultivares de soja. Tais perdas foram de 450 kg ha-1 ou mais, além de ter 
ocorrido redução da altura de plantas (Newson; Shaw, 1992). 

Entretanto em doses menores, essas perdas de rendimento não foram 
significativas, sendo de 1, 5 e 10 % com as doses de chlorimuron-ethyl de 4, 
20 e 40 g ha-1, respectivamente, conforme a equação do modelo de regres-
são (Figura 5). De forma semelhante, Osipe et al. (2014) também não obser-

Figura 4. Massa de 100 grãos (g) de cultivares de soja Monsoy 7739 RR e Brasmax 
Garra Ipro RR + STS em função da aplicação em pré-emergência de dosagens cres-
centes de chlorimuron-ethyl. Sorriso, MT, 2017. 
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varam reduções de rendimento nas aplicações com doses de 10 g ha-1 e 15 
g ha-1 realizadas em cultivares de soja RR e sem a tecnologia STS. 

Embora a cultivar Brasmax Garra Ipro não seja recomendada para o es-
tado de Mato Grosso, verificou-se rendimento próximo ao obtido pela cultivar 
Monsoy 7739 RR que possui recomendação para a região (Figura 5). Isso 
se deve em parte, provavelmente à semeadura 10 dias após o período final 
recomendado (Monsoy, 2019b). 

Em relação aos resultados obtidos para a cultivar com a tecnologia STS 
(Figura 5), foi possível observar a maior tolerância da cultivar até a dose de 80 
g ha-1 para aplicações em pré-emergência de chlorimuron-ethyl. Resultados 
semelhantes foram observados em avaliação de progênies com e sem os 
alelos de tolerância às sulfoniluréias (Als1, Als1+Als2), em que se verificaram 
perdas no rendimento de 1,1 %, 3,0 %, 3,1 % para a aplicação em pré-emer-
gência das doses (D): 1xD, 2xD, 4xD de [20 g ha-1 de chlorimuron-ethyl + 15 g 
ha-1 de sulfometuron methyl], respectivamente, comprovando a tolerância dos 
materiais com a inserção desses alelos (Mantovani, 2017). Em outro estudo, 
também não se observou efeito da aplicação em pós-emergência de doses 
crescentes do herbicida em outras duas cultivares de soja com a tecnolgia 

Figura 5. Rendimento (kg ha-1) de cultivares de soja Monsoy 7739 RR e Brasmax Gar-
ra Ipro RR + STS em função da aplicação em pré-emergência de doses crescentes de 
chlorimuron-ethyl. Sorriso, MT, 2017.
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STS, CD 250 RR + STS e CD 26300 RR + STS, nos resultados de massa de 
100 grãos e rendimento (Silva, 2015). 

Tais estudos tem a finalidade de demonstrar a tolerância dessas cultiva-
res STS às sulfoniluréias e as doses máximas com que podem ser aplicadas 
para o controle de plantas daninhas. No Brasil, a tecnologia STS é recomen-
dada para áreas infestadas com Conyza spp., Ipomoea spp. e C. benghalen-
sis com a aplicação de glyphosate associado a 80 g ha-1 de chlorimuron-ethyl 
para a primeira espécie em plantas menores do que 30 cm e com 60 g ha-1 
para as outras duas espécies (Cooperativa..., 2019). Essa tecnologia tam-
bém está sendo recomendada na Argentina, com a aplicação de glyphosate 
associado à mistura comercial de 20 g ha-1 de chlorimuron-ethyl e 15 g ha-1 
de sulfometuron-methyl em cultivares de soja com os alelos Als1 e Als1+Als2 
cultivadas em áreas infestadas com gramíneas em geral, infestantes de fo-
lhas largas, plantas voluntárias de milho RR e Conyza spp. (Dupont, 2019).

Em relação à outras espécies de plantas daninhas, Gallon (2005) obteve 
100% de controle de R. brasiliensis até os 28 DAA com a aplicação em pré-
-emergência de 22,5 g ha-1 de chlorimuron-ethyl, embora outras espécies não 
tenham sido controladas eficazmente com a aplicação de 20 g ha-1 de chlo-
rimuron-ethyl em pré-emergência como Euphorbia heterophylla (Sanchotene 
et al., 2017) ou com a mistura de glyphosate + chlorimuron (1.620 g ha-1 
+ 10 g ha-1 ou 20 g ha-1) em dessecação de pré-semeadura da soja como 
Sida santaremnensis, Digitaria insularis, Eleusine indica, Chamaesyce hirta, 
Alternanthera tenella, Senna obtusifolia e Bidens pilosa, em avaliação reali-
zada aos 34 DAA (Procópio et al., 2006). 

Nesses casos, talvez a aplicação de maiores doses de chlorimuron-ethyl 
em pré-emergência possa apresentar melhores resultados, já que essa mo-
lécula é registrada, por exemplo, para o controle de B. pilosa, E. heterophy-
lla, A. tenella e S. obtusifolia em pós-emergência e para a primeira espécie 
seja mencionado o controle residual com a aplicação em dessecação (Brasil, 
2019; Rodrigues; Almeida, 2011). 

Há ressalvas no caso de B. pilosa e E. heterophylla, já que existem regis-
tros de resistência ao herbicida (Heap, 2019). Além disso, considerando-se 
que a aplicação de chlorimuron-ethyl vinha sendo realizada comumente na 
dessecação pré-semeadura em Mato Grosso, deve-se observar nas áreas 
se já não houve seleção anterior a esse herbicida, ou outros com o mes-
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mo mecanismo de ação. Ademais, destaca-se que no Brasil existem relatos 
de biótipos resistentes para outras espécies: Amaranthus palmeri (caruru-
-gigante), Parthenium hysterophorus (losna-branca) e Conyza sumatrensis 
com resistência múltipla ao chlorimuron-ethyl e ao glyphosate (Heap, 2019).

Conclusões
Há aumento de fitointoxicação para a cultivar sem a tecnologia STS com 

o aumento da dose de chlorimuron-ethyl em pré-emergência, demonstrando 
a suceptibilidade da cultivar para doses superiores a 20 g ha-1 com perdas de 
rendimento de até 20 % quando utilizada a maior dose (80 g ha-1), enquanto a 
cultivar com a tecnologia STS é tolerante à aplicação em pré-emergência de 
chlorimuron-ethyl até a dose de 80 g ha-1.
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